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unicamente para as dez obras assim designadas no cod. A depende por sua vez de 

razões de conveniência e não implica de forma alguma a instituição dum nexo íntimo 

que diversifique estas obras das outras às quais se não estende o mesmo título. E igual

mente a razões de conveniência ou de economia de trabalho obedece o limitar da 

presente investigação aos dez Diálogos do cod. A. No decurso da exposição, tor-

nar-se-á evidente que a suspensão de qualquer juízo acerca dos problemas cronoló

gicos do De beneficiis, das Naturelles quaestiones e das Epistulae morales, não pre

judica as soluções dos problemas aqui defrontados» (pp. 18-19). 

O segundo capítulo versa a finalidade e o método da investigação. O que 

o Autor pretende é determinar a cronologia referente «ao tempo em que uma 

determinada obra foi composta e, eventualmente, à época ou épocas em que ela 

sofreu retoques susceptíveis de modificar-lhe o sentido, a íntima estrutura» (p. 20). 

Só desta forma será possível estabelecer a evolução psicológica e espiritual de Séneca. 

Para alcançar esse objectivo, faltam testemunhos e indícios externos. A inves

tigação tem, pois, que basear-se unicamente nos próprios textos. E há que analisar 

também cuidadosa e cautelosamente o fundo histórico-cultural. Vários critérios 

se apresentam para guiar o investigador. Fr. Giancotti analisa-os criticamente: 

critérios fundados no valor autobiográfico (quanto à vida privada e pública) dos 

«diálogos» de Séneca, na relação com o ambiente histórico-cultural, num esquema de 

estados mentais processados logicamente, na jerarquia do valor intrínseco das obras, 

na divisão do desenvolvimento espiritual de Séneca em fases de duração igual, no 

estilo, nas auto-utilizações; critério dinâmico ou hístoricisía (subjectivo e objectivo); 

critério alusionístico. 

Nos nove capítulos subsequentes, Fr. Giancotti estuda sucessivamente Ad 

Mareiam de consolatione (III), Ad Helviam matrem de consolatione, Ad Polybium de 

consolatione (IV), De ira (V), as relações entre De constantia sapientis, De tranquil-

litate animi, De otio (VI), De constantia sapientis (VII), De tranquillitate animi (VIII), 

De otio (IX), De providentia (X), De vita beata (XI), De brevitate vitae (XII). O cri

tério defendido e adoptado pelo Autor consiste em estudar monogràficamente cada 

um dos «diálogos», evitando toda a esquematização apriorística. 

Como resultado das suas investigações, pôde concluir desta forma, com res

peito à época da redacção dos diferentes «diálogos». — Ad Mareiam de consola

tione: data incerta, embora seguramente posterior ao advento de Calígula (37 d. Cr.). 

Ad Helviam matrem de consolatione: exílio da Córsega, mas não há certeza quanto 

a ser anterior ou posterior a Ad Polybium de consolatione. Este data do mesmo 

exílio, se bem que precedeu o triunfo britânico de Cláudio (44 d. Cr.). De ira: entre a 

morte de Calígula (41 d. Cr.) e a adopção de Novato (já adoptado por Galião nos 

primeiros sete meses de 52 d. Cr.). De constantia sapientis: sem dúvida depois da 

morte de Calígula (41 d. Cr.) e antes da Epistula 63; com verosimilhança após a 
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morte de Valério Asiático (47 d. Cr.); não se prova, contudo, a possibilidade da 

composição durante os anos 49-54 d. Cr. De tranquillitate animi: posteriormente 

a De constantia sapientis. De otio: data desconhecida. De providentia; com cer

teza após a morte do imperador Tibério (37 d. Cr.); provavelmente, ou no exílio 

(de preferência nos inícios) ou durante o afastamento da vida pública (mais verosí

mil após a cedência a Nero da fortuna: 64 d. Cr.). De vita beata: entre o advento 

de Nero (54 d. Cr.) e a morte de Burro (62 d. Cr.). De brevitate vitae: provavel

mente depois do afastamento da vida pública (62 d. Cr.). 

No fim da obra, o Autor apresenta, num quadro, estas conclusões quanto 

à cronologia dos «diálogos» senequianos, confrontando-as, relativamente a cada um 

destes últimos, com as opiniões de Lípsio, Lehmann, Jonas, Martens, Gercke, Waltz, 

Miinscher, Albertini, Kõstermann, Herrmann (Chron.), Pohlenz, Marchesi e Lana. 

Dentro da sua norma de evitar generalizações, preferiu abster-se de qualquer tenta

tiva de reconstituir o itinerário mental de Séneca através dos «Diálogos». 

Cronologia dei «Dialoghi» di Seneca é um contributo positivo para o enquadra

mento dos «diálogos» senequianos dentro da sua época. E tem, além disso, o mérito 

de poder apresentar-se como exemplo não só de acribia crítica mas também de uma 

investigação conduzida segundo rigoroso método. 

CUSTóDIO LOPES DOS SANTOS 

HARALD HAGENDAHL, Latin Fathers and the Classics. A Study on 

the Apologists, Jerome and Other Christian Writers. «Studia 

Graeca et Latina Gothoburgensia», VI. Gõteborg, 1958, 424 pp. 

Quando o cristianismo surgiu no mundo de cultura greco-romana, pôs-se 

concomitantemente o problema das relações entre a mentalidade de que a nova 

religião era portadora e o sistema de ideias e valores peculiar ao paganismo. Até 

onde chegou a oposição entre ambos? Era que medida aceitou o cristianismo cer

tas concepções radicadas em determinados sectores da cultura pagã? Que auto

res e obras contribuíram para a formação cultural dos escritores cristãos? Que 

volume tomou a influência dos clássicos latinos sobre a própria língua (vocabulário 

expressões e construção da frase) dos Padres da Igreja ocidental? 

Estes problemas são tratados por H. Hagendahl em Latin Fathers and the 

Classics, quanto a Arnóbio, Lactando, Minúcío Felix, S. Cipriano, S. Jerónimo 
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(além de outros autores com menos demora estudados, como S. Ambrósio e 

S. Agostinho), e quanto aos escritores pagãos latinos. 

A obra está dividida em três partes de dimensão desigual. 

A primeira intitula-se «Os apologistas e Lucrécio». Analisa mais desenvol

vidamente Arnóbio e Lactâncio, dedicando um capítulo de cerca de 30 páginas a 

cada um. No último capítulo, estuda «os outros apologistas» como Minúcio Felix, 

S. Cipriano, Tertuliano, e traça a conclusão desta primeira parte. 

«A curva que denota a influência de Lucrécio através da literatura culmina, 

ao princípio do séc. iv, em dois apologistas cristãos» [Arnóbio e Lactâncio] 

(P- 87). 

Em seguida, vem, como segunda parte, o estudo sobre «Jerónimo e a literatura 

latina». É a mais extensa. Abrange 237 páginas. 

Após um primeiro capítulo de observações preliminares, examina, por ordem 

cronológica, os escritos de S. Jerónimo desde 374 a 419, o que faz ao longo de 

4 capítulos. 

O primeiro trata das produções literárias de 374 a 385: cartas, Vita Pauli, 

Dialogus contra Luciferanos, De perpetua virginitate beatae Mariae. Seguidamente 

considera as obras redigidas durante a permanência de S. Jerónimo em Belém (386-

-393), as quais H. Hagendahl estuda por esta ordem: tradução de De Spiritu Sancto 

de Didymus de Alexandria e das homilias de Orígenes sobre S. Lucas, Vita Malchi, 

comentários In Philemonem, In Gaiatas, In Ephesios, In Titum, In Ecclesiasten, tra

duções de obras de Eusébio, Quaestiones hebraicae in Genesim, comentários In Sopho-

niam, In Aggaeum, In Nahum, In Habacuc, In Michaeam, e De viris inlustribus. 

Vêm depois os escritos polémicos e as cartas e comentários saídos à luz entre 393 

e 402. Esta época da vida de S. Jerónimo foi preenchida por duas grandes contro

vérsias: com Joviniano, o Epicurus Christianus, e com os origenistas. H. Hagendahl 

estuda desta forma Adversus Jovinianum juntamente com duas cartas, uma a Pam-

machius e outra a Domnion, e, relacionados com a questão origenista, De óptimo 

genere interpretandi, Contra Johannem Hierosolymitanum, cartas a Pammachius e 

Oceanus e Apologia adversus Rufinum. Da mesma época são analisados as cartas 

e os escritos exegéticos In Jonam, In Abdiam e In Matthaeum. 

Finalmente, do último período da vida de S. Jerónimo (402-419) o autor pres-

cruta a série de comentários escriturísticos (In Zachariam, In Malachiam, In Oseam, 

In Joel, In Amos, In Danielem, In Isaeam, In Ezechielem, In Jeremiam), 35 cartas e 

os escritos polémicos Contra Vigilantium e contra o pelagianismo (carta a Ctesiphon 

e Adversus Pelagianos). 

Ao longo dos 4 capítulos consagrados à análise pormenorizada de cada um 

dos escritos jeronímitanos, H. Hagendahl vasculhou as influências dos clássicos 

latinos quanto às citações explícitas e quanto às citações implícitas, isto é, reminis-
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cências no uso de vocábulos, expressões e frases, como na primeira parte já fizera 

relativamente a Lucrécio e aos apologistas. Partindo da análise filológica, o autor 

determina a extensão e profundidade do conhecimento que S. Jerónimo possuía dos 

escritores latinos. Entre os poetas, avultam Terêncio, sobretudo Virgílio e em 

seguida Horácio; dos prosadores, sobressaem Cícero, Salústio e Quintiliano. 

H. Hagendahl chama a atenção para um aspecto que até agora tem sido pouco 

considerado : a técnica e a intenção das citações na obra de S. Jerónimo (pp. 298-309). 

Este escritor usa tanto a citação literal como a paráfrase, mas não indistintamente. 

Raras vezes cita literalmente os prosadores, ao passo que as citações literais dos poe

tas são às centenas. Se exceptuarmos Cícero (pelo que respeita às obras filosóficas), 

Lactâncio e Santo Agostinho, nenhum outro escritor pagão ou cristão se lhe avantaja 

quanto à frequência de versos citados. H. Hagendahl estuda ainda o uso estilístico 

das citações, a relação entre citações da literatura cristã e de autores pagãos, e o 

aparecimento de Virgílio nos escritos jeronímitanos, o qual se verifica apenas depois 

de S. Jerónimo se estabelecer em Belém, no ano de 386. 

Por fim o autor investiga a atitude de S. Jerónimo perante o legado cultural dos 

antigos. H. Hagendahl começa por afirmar que não é possível estabelecer «uma 

fórmula clara e inequívoca» (p. 309). E termina, resumindo assim as suas conclu

sões: «A inconsistência [de atitudes] reflecte o conflito íntimo da sua alma. Era 

um cristão asceta e sentia fortemente a incompatibilidade deste ideal com o huma

nismo da antiguidade pagã. Mas ele era também um rhetor educado na atmosfera 

do legado cultural antigo. Sentia-se atraído e repelido simultaneamente. Durante 

algum tempo, um sentimento prevaleceu sobre o outro, mas nunca alcançou equi

líbrio estável. Como cristão, sentia-se obrigado a repelir a literatura pagã, mas 

não cessou de a admirar e de a 1er, com a curta interrupção provocada pelo sonho 

(vid. p. 319) [em que ouviu as palavras de censura: Ciceronianus es, non Christianus]. 

A esta leitura deve ele mais do que o seu incomparável estilo. Se algum Padre 

latino pode ser chamado um humanista, é certamente S. Jerónimo» (p. 328). 

Na 3.a parte da sua obra, H. Hagendahl inclui três excursos correspondentes 

a três capítulos. No primeiro, começando por citar Ad Algasiam liber quaestionum 

undecim de S. Jerónimo, estuda a posição dos Padres da Igreja ocidental em face dos 

escritores latinos pagãos, quanto às paixões da alma, «illas notissimas quattuor 

animi perturbationes, cupiditatem timorem, laetitiam tristítiam», de que fala S. Agos

tinho no cap. 3.° do livro XIV da Cidade de Deus. O segundo capítulo versa sobre 

«a transmissão, aos Padres, da ideia» [das quatro virtudes cardeais] (p. 347). Nele, 

ressalta a importância de Cícero como intermediário entre a filosofia grega e os Padres 

latinos» (ibid.). O último capítulo tem por assunto a relação da mitologia e poesia 

pagãs com factos, personagens e crenças do cristianismo. São analisados em espe

cial o mito da idade do ferro, e a concepção do Purgatorium. 
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Resultado de sólida investigação, Latin Fathers and the Classics é livro indis

pensável ao estudo do encontro do cristianismo com a cultura romana pagã. 

Além da tábua das matérias que vem no princípio, valorizam a obra dois índi

ces: o de passos de autores e escritores citados e o remissivo de nomes próprios e 

de assuntos. 

CUSTóDIO LOPES DOS SANTOS 

ALBERT BLAISE, Manuel du latin chrétien. Strasbourg (Le Latin 

Chretien), 1955, 221 pp. 

Sobretudo a partir dos fins do séc. xix, vem-se considerando, nos meios filo

lógicos, a existência, dentro do latim, de uma língua peculiar aos cristãos. A sua 

denominação, contudo, tem estado sujeita a hesitações. Goelzer falava de «langue 

latine chrétienne», Mons. J. Schrijnen usou a terminologia «Kirchlatein» e «Christ-

latein». Outras variantes são «latim eclesiástico» e «latim dos cristãos». 

O autor do trabalho transcrito em epígrafe toma posição ao afirmar: «seria 

mais exacto e mais preciso chamar «latim eclesiástico» aos termos especiais da teo

logia, do direito canónico, da história da liturgia, ao passo que a expressão «latim 

cristão» designaria de maneira mais geral o latim dos autores cristãos, enquanto 

renovado, transformado pela mentalidade cristã» (p. 11). 

Quanto a saber se este latim deve ou não considerar-se língua especial, é pro

blema controverso. Em 1884, em «Archiv fiir lateinische Lexicographie», Karl 

Sittl decidia a questão pela negativa formal: «ein eigentiiches Kirchenlatein gibt 

es uberhaupt nicht». A questão foi intensamente debatida mais tarde, entre 1932 e 

1944, em publicações e revistas como «Revue des Etudes Latines» e «Les Etudes 

Classiques». No número dos que hoje defendem a originalidade do latim dos cris, 

tãos como língua especial, ocupa lugar de preeminência Ch. Mohrmann, discípula 

de Mons. J. Schrijnen. 

O certo, porém, é que se trata de «realidade assaz complexa» (p. 12); mas tam

bém se não pode negar que, «ao deixar-se um autor profano para tomar a leitura de 

um autor cristão, nos sentimos mergulhados incontestavelmente num mundo novo. 

Um mundo novo de ideias e sentimentos, sem dúvida; mas temos além disso a impres

são de que a própria língua está renovada, se não é nova» (p. 13). Esta inovação 

na língua resultou precisamente da originalidade que o cristianismo representava 

no quadro da vida do império romano. Os cristãos não modificaram profundamente 

o vocabulário nem as formas ou a sintaxe. As transformações que nestes domí-
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nios podemos encontrar nos autores cristãos são no geral comuns a autores pagãos 

coetâneos. Há relativamente poucas excepções: sobretudo helenismos devidos às 

traduções bíblicas e dos Padres gregos, e hebraísmos. 

«O que verdadeiramente constitui a originalidade do latim dos cristãos não é 

a sua gramática, mas a sua estilística» (p. 40). Assim, para A. Biaise, os elementos 

específicos e fundamentais deste latim são a predilecção pela linguagem figurada 

e o desenvolvimento que tomaram as expressões afectivas (p. 65). Estas duas 

características é que dão unidade à língua de autores e escritos muito diversos e 

cronologicamente separados, desde a Passio Perpetuas aos autores medievais como 

S. Bernardo, S. Boaventura, ou Tomás de Celano (pp. 64 e 65). 

Foi dentro deste contexto que A. Blaise escreveu Manuel du latin chrétien. 

A obra estava primitivamente destinada a servir de introdução a Dictionnaire latin-

-français des Auteurs chrétiens devido igualmente a A. Blaise. 

O Manuel está dividido em duas partes. Na primeira, que se intitula «O estilo 

cristão», começa por estudar o vocabulário no seu conjunto. Examina a formação 

das palavras, no que ela tem de peculiar aos autores cristãos, e, segundo o mesmo 

critério, o emprego das categorias gramaticais e diversos casos de reacção etimológica. 

Em seguida, aponta os processos da retórica tradicional mais frequentes naqueles 

autores, a tendência para o simbolismo na expressão, o predomínio da linguagem 

figurada, e, finalmente, a intensificação e enriquecimento do vocabulário afectivo nos 

seus dois aspectos mais importantes — o amor místico, e o amor dos homens ou a 

caridade humana. 

A segunda parte é constituída por observações gramaticais que abrangem a 

morfologia e a sintaxe. Consagra pouco mais de 4 páginas à primeira, percorrendo 

os vários tipos de declinação e conjugação. À sintaxe, porém, o autor dedica cerca 

de 123 páginas. Explica-se, dadas as afinidades da sintaxe com a estilística e visto 

que A. Blaise situa a originalidade do latim cristão na estilística mais do que na gra

mática. 

São sucessivamente analisados o emprego dos casos, das prepasiçõss, dos com

parativos e superlativos e dos pronomes. Dentro da modalidade que tomou a lín

gua dos cristãos (insistência nos valores afectivos, finalidade parenética e de comu

nicação com o povo), os pronomes demonstrativos adquiriram especial relevo e 

frequência de emprego. Daí corresponderem à sua análise maior número de páginas, 

quase tantas como as destinadas ao estudo de todos os outros pronomes. São a 

análise monográfica mais extensa desta parte relativa à sintaxe. 

Seguem-se, depois, as observações sobre a concordância e os tempos e modos 

verbais. No capítulo da sintaxe do verbo, os autores cristãos dariam matéria para 

mais largas e pormenorizadas considerações. A. Blaise, contudo, preferiu, algumas 

vezes, remeter para o seu Dictionnaire latin-français des Auteurs chrétiens. 
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